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INTRODUÇÃO


















Esta é uma obra de ficção, inspirada no livro bí-blico (II Reis, capítulo 5, versículos de 1 a 15). 

Neste  trecho,  as  Sagradas  Escrituras  narram  a história do comandante sírio Naamã, que, tempos depois de ter comandado e vencido um ataque à Israel (tendo,  neste  ataque,  capturado  famílias  israelitas para trabalho escravo nas casas de famílias sírias), é acometido de lepra; doença, na época, incurável. 

Ao ver o sofrimento da família do leproso, uma jovenzinha israelita cristã que foi capturada e escra-vizada pelo comandante e que, desde então, trabalha como empregada doméstica em sua casa, fala-lhes do poder absoluto do DEUS de Israel. O DEUS que ela conhece, adora e que pode e faz o impossível. O DEUS 

que se fez PÃO. O PÃO DA VIDA! 

Embora sendo ela quase uma criança e numa situação social muito inferior à dele, o seu conselho é ouvido e, mesmo doente, Naamã se embrenha numa longa viagem à Israel. Agora não um temível guerreiro, mas como quem necessita de ajuda. 

A pouca idade de uma das personagens e o fato de a narrativa ser toda em versos, torna a leitura leve e agradável ao público jovem, atingindo o intuito  da  obra:  FALAR  DO  PODEROSO  AMOR  DE  DEUS 

E  NOSSA  SENHORA  ÀS  FAMÍLIAS,  A  PARTIR  DOS 

JOVENZINHOS e, principalmente, FAZER BROTAR O 

PODEROSO AMOR DE DEUS E NOSSA SENHORA NOS 

CORAÇÕES  DAS  FAMÍLIAS,  tornando  a  vida  dos  jovenzinhos mais livre e feliz! 

uma piada de Dedão e o Sacramento da Confissão 11




PRÓLOGO


















Se você for brincar de esconde-esconde, lá onde o sol encontra o mar, 

Vai encontrar alguém que conte, 

Que conte a história do lugar. 

Há muito tempo, muito, muito tempo atrás... 

Quando o vovô era ‘um pão1!’

e a vovó ‘um avião2’! 

E quando o povo ainda não havia compreendido que o fruto da justiça é a paz!3

E a viver com o que era e tinha, 

não julgava ser capaz. 

De vez em quando se estranhava

E... 

Talvez um dia aprendessem a

com o que tinham se contentar. 

E, nesse dia, enfim por fim, 

ao bem do outro não cobiçar. 

Entretanto, quando não estavam brigando, Se atritando até morrer, 

Não era raro estarem juntos

procurando se entreter. 

‘Pão de Mel’ era uma dessas aldeias

1 Gíria dos anos 80 para homem muito bonito 2 Gíria dos anos 80 para mulher muito bonita 3  "O fruto da justiça será paz"  (Isaías 32:17) uma piada de Dedão e o Sacramento da Confissão 15

e ficava à beira-mar; 

E ‘Pão Sírio’, a outra aldeia, 

lá no alto, no Morro Altar. 

O povo Pão Sírio por não conhecer, 

por não ter ouvido alguém falar, 

diante de falsos deuses 

costumava ajoelhar. 

É que a tia Tati ainda não tinha ido lá, ido lá catequizar. 

O povo Pão de Mel, entretanto, 

mesmo sabendo diante de QUEM deveria se prostrar, ainda assim costumava

o Santo e o profano misturar. 

O rei Pão Sírio e o rei Pão de Mel, 

Às vezes, saíam pra beber, 

Pra jogar conversa fora, dar risadas, 

Jogar pôquer e espairecer. 

16
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O estopim

O rei Pão Sírio tinha um segredo

que ele tratava de esconder. 

Não era nada demais, neura dele. 

Mas algo que o fazia sofrer, 

é que ele tinha unha encravada

e um dedão feio de doer! 

O senhor rei, o rei Pão de Mel

Conhecia a situação. 

Tudo bem, afinal no fundo, no fundo, 

Bem... no fundo, 

Eles eram quase primos, quase irmãos. 

Mas certa vez, depois do vinho

e depois da pinga com limão, 

o senhor rei, o rei Pão de Mel, 

teve a ideia de contar uma piada, 

uma piada de dedão! 

Pronto! 

Isso foi o suficiente pra começar, 

pra começar uma discussão. 

E a turma do ‘deixa disso!’, ‘chega disso!’

atiçar a confusão. 

No que deu? O que resultou? 

É o que veremos então. 

uma piada de Dedão e o Sacramento da Confissão 17





































PARTE I

O REINO PÃO SÍRIO -

A FAMÍLIA REAL


















i

o senhor rei: o rei pão sírio

O Senhor Rei Pão Sírio era um rei chatinho Que levava a vida a reinar. 

O que ele gostava (e ele podia!)

Era mandar, mandar, mandar

E mandar alguém mandar! 

Ruim, ruim ele não era, 

Até que dava para aguentar. 

Mas, naquelas bandas, naquela época, 

Coisa normal era escravizar! 

Então, cercado de escravos para o Senhor Rei O Rei Pão Sírio era normal viver, era normal estar! 

Homens valentes e mulheres guerreiras, 

Não o ousavam contrariá-lo. 

Nem mesmo carrapatos e pernilongos

Atreviam-se dele se aproximar! 

Assim tranquilo o Senhor Rei, o Rei Pão Sírio Levava vida a reinar! 

uma piada de Dedão e o Sacramento da Confissão 21


















II

A senhorA rAiNHA: A RAINHA pão sírio

A Senhora Rainha, a Rainha Pão Sírio, 

também gostava de mandar. 

Mas o que mais a agradava (e ela podia!) era comprar, comprar e comprar! 

Ela comprava pra guardar

e para ter onde guardar. 

Também comprava para não precisar, 

não precisar ter que comprar! 

Às vezes, comprava pra causar, 

arrasar, ser e estar; 

ou por nunca ter tido, de fato, 

Uma ‘onça’ pra encarar! 

Pobre alma, estava perdida

e procurava se encontrar! 

Mas é fato. Ela gostava muito

de comprar! Comprar! Comprar! 

uma piada de Dedão e o Sacramento da Confissão 23

Certo dia, indo às compras, a Sra. Rainha, com agrado, viu passar

um carregamento de escravos

que acabara de chegar. 

24
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III

AS CRIANÇAS E AS CRIANCINHAS

Às vezes, esse mundo lembra um brejo, 

que dá nojo só de olhar. 

Onde todo dia tem um sapo, 

tem um sapo pra beijar! 

E quando parece que está chegando, 

tem um morro para encarar. 

Ainda assim, às crianças e às criancinhas só importava a diversão. 

E escravas ou princesas, 

sem ligar se viam irmãs! 

Elas amavam os passarinhos, 

sombra, sol, água e sabão. 

E imitando cachorrinhos, 

de rolar, rolar no chão! 

Mas o que elas mais gostavam

era correr até cansar. 

E sempre, sempre, que podiam

de brincar, brincar, brincar! 

uma piada de Dedão e o Sacramento da Confissão 25


















IV

O PRÍNCIPE E A PRINCESA pão sírio

Os jovens príncipes não tinham muito

com o que se preocupar. 

Já que pra ter o que queriam, 

bastava os dedos estalar! 

Para o jovem príncipe, o Príncipe Pão Sírio, viver era surfar e namorar. 

Faltava alguma coisa, ele sentia. 

Mas era melhor não complicar! 

A tristeza de um escravo triste, 

por vezes o levara a questionar

a vida, o sistema, a justiça. 

Mas quer saber? Deixa pra lá! 

Muito ajuda quem não atrapalha. 

A vida é bela e o mar é o mar! 

Cada um com sua sina. 

Melhor é surfar, surfar, surfar! 

uma piada de Dedão e o Sacramento da Confissão 27

A jovem princesa até gostava, até gostava de comprar. 

Mas o que mais a entretinha

era se cuidar e se arrumar. 

É verdade que, com a aparência, 

não precisava se preocupar. 

Já que a natureza generosa

resolveu lhe premiar. 

Ainda assim, por garantia, 

melhor malhar, malhar, malhar! 
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V

O POVO pão sírio

Quem precisa, senta e espera; 

ou faz cara que carece. 

Todo povo tem o governo, 

tem o governo que merece! 

O povo Pão Sírio também gostaria, 

gostaria de malhar. 

De namorar e ir à praia, 

jogar bola e vadiar. 

E havia (e como havia!) entre eles, 

num número que não parava de aumentar, 

os que dariam tudo para ter um dia (todo dia!), banho, café, almoço e jantar. 

Mas como isso tudo era utopia, 

se contentavam em apostar, 

em botar fé ‘numa fézinha’

e sonhar, sonhar, sonhar! 

uma piada de Dedão e o Sacramento da Confissão 29

Assim era corriqueiro

o povo Pão Sírio se encontrar

em longas filas nas lotéricas

a jogar, jogar, jogar! 

Esquecidos de que o SENHOR

mandou orar e vigiar, 

entre eles havia até quem

fosse pra cama sem rezar. 

Também havia, sim havia, 

os que outros deuses fossem buscar. 

E diante desses falsos, 

(que tristeza!), se prostrar. 

As Sagradas Escrituras

era comum ignorar. 

E da Santa Missa e da Eucaristia

não costumavam se lembrar! 

Mas havia, sempre havia, 

quem se dispusesse a advertir:

“DEUS é Amor e Seu conselho

é imprudente não ouvir”. 

Avisados foram todos

do que haveria de advir. 

Despertem todos os que dormem, 

o SENHOR não tarda a ressurgir! 

O ladrão veio pra roubar, 

pra matar e destruir. 

30
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E o começo desse plano

é a família desunir. 

Nessas ocasiões era comum

alguém de pronto, intervir:

“Que papo, véio! Deu por hoje! 

Deu por hoje! Vai dormir!” 

uma piada de Dedão e o Sacramento da Confissão 31


















Vi

o COMEÇO DA ENCRENCA

Certo dia, o senhor rei, o rei Pão Sírio, soube que ia precisar

de um cabra valente, muito valente, 

pro seu exército comandar; 

já que um amigo, em inimigo

resolveu se transformar. 

É que um atrevido de um atrevido

precisava aprender

a com o dedão do pé dos outros

nunca mais se intrometer! 

Mas o senhor rei, o rei Pão Sírio, 

não era louco de colocar

alguém que não fosse mesmo fera, 

para seu trono resguardar. 

Então mandou mandar alguém

a todo reino anunciar:

“O rei procura um comandante

para suas tropas comandar!” 

uma piada de Dedão e o Sacramento da Confissão 33

E na ocasião ele até chegou... 

até chegou a comentar, 

que soubera que Pão com Manteiga era valente e sabia guerrear; 

E se esse fato fosse fato, 

o iria recrutar 

e com a medalha ‘Pão de Metro’

o iria premiar! 

Com esse intuito, a Pão com Manteiga, 

a Pão com Manteiga mandou mandar

que o seu exército e suas tropas

passasse então a comandar. 

E que com sua vida, ao rei Pão Sírio, 

ao rei Pão Sírio escoltar! 

Ato contínuo, num pergaminho

mandou alguém taquigrafar:

“Meu jovem, hoje ponho em vossas mãos

o dever e a honra de lutar

por minha vida, minha família, 

meus bens e pelo que há neste lugar. 

Com sua vida, a minha vida, 

A minha vida resguardar; 

Vê se o meu filme, o meu filme, 

Vê se não vai, não vai queimar!” 

34
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VIi

o COMANDANTE PÃO COM MANTEIGA

A vida aperta, mas a gente aprende, 

aprende que tem que se virar. 

Oportunidade, ou pega ou passa, 

ou passa a vida a esperar

que ela de novo se apresente, 

e eu tenho contas pra pagar! 

Então pergunte ao senhor rei, o Rei Pão Sírio, que dia devo me apresentar

e acrescente que será uma honra

com minha vida poder guardar

sua vida, sua família, 

seus bens, sua casa e lugar! 

Luta é luta, o que fazer? 

Ordens foram feitas pra acatar. 

O que fazer, se pra vencer

é preciso derrotar, 

e gente, gente igual a gente, 

for preciso escravizar?! 

uma piada de Dedão e o Sacramento da Confissão 35





































PARTE II

O REINO PÃO DE MEL
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o senhor rei: o rei p
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